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RESUMO 

 

A natureza muitas vezes é vista como um estoque para suprir as necessidades de uma sociedade, 

em que o ser humano estaria à parte dela. O desenraizamento do ser humano ocorreu devido ao 

ideal de ñprogressoò e ñdesenvolvimentoò oriundo da modernidade, que ainda configura a 

estrutura da sociedade atual. Sendo assim, muitas pessoas não compreendem que somos 

intimamente dependentes das nossas relações interespécies, e apenas mais um tipo de terráqueo 

que vive neste planeta. Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) pode promover mais do 

que conceitos: faz-se necessário fortalecer um vínculo de pertencimento à natureza. Tendo em 

vista que a arte desenvolve sensibilidade, torna-se plausível a utilização dela num contexto 

pedagógico da EA, e há estudos que já propõem uma nova área do conhecimento: 

Arte/Educação Ambiental (AEA). Reconhecer o pertencimento em relação à natureza é 

fundamental para a devida gestão territorial responsável e proteção da biodiversidade, 

especialmente para os manguezais, que são muitas vezes subvalorizados pela sociedade de 

forma geral. Diante disso, a presente pesquisa objetiva investigar a relação de pertencimento da 

comunidade pesqueira de Campinhos com o manguezal, a partir de vivências estéticas em 

Canavieiras-BA. Para isso, o trabalho pretende especificamente reconhecer o pertencimento das 

pessoas da comunidade à natureza e aos manguezais; analisar o significado do mangue para 

essas pessoas; e compreender o que a frase ñIsso aqui t§ um mangue!ò representa para uma 

comunidade tradicional pesqueira. Para o registro das vivências estéticas, foram utilizados os 

percursos metodológicos da A/r/tografia e das Cartas Pedagógicas de Paulo Freire. A 

construção de dados foi realizada a partir de entrevistas com a comunidade e, para a análise, foi 

utilizada a Análise de Conteúdo de Bardin. Ao longo de toda a pesquisa, foram confeccionadas 

produções artísticas, sendo elas consequentes da Ar/t/ografia e das Cartas Pedagógicas, bem 

como das entrevistas. Essas artes foram consideradas artefatos, uma vez que são Objetos de 

Aprendizagens Poéticos (OAP). Assim, intenta-se que os OAP elaborados nesta pesquisa 

possam mobilizar em outras pessoas novas vivências estéticas, sendo recursos didáticos na EA 

e AEA para discutir o pertencimento à natureza, a beleza e a importância ecológica dos 

manguezais, os conhecimentos e práticas de uma comunidade pesqueira e o caráter comunitário 

da construção da aprendizagem.  

 

Palavras-chave: Arte/Educação Ambiental; A/r/tografia; Cartas Pedagógicas; Objeto de 

Aprendizagem Poético; Manguezais. 
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ABSTRACT 

 

Nature is often seen as a stock to meet the needs of a society, in which the human being is apart 

from it. The uprooting of the human being occurred due to the ideal of ñprogressò and 

ñdevelopmentò from modernity, which still shapes the structure of today's society. As such, 

many people don't understand that we are intimately dependent on our interspecies 

relationships, and just another type of earthling living on this planet. In this context, 

Environmental Education (EE) can promote more than concepts: it is necessary to strengthen a 

bond of belonging to nature. Given that art develops sensitivity, it becomes plausible to use it 

in an EE pedagogical context, and there are studies that already propose a new area of 

knowledge: Art/Environmental Education (AEE). Recognizing belonging to nature is 

fundamental for responsible land management and the protection of biodiversity, especially 

mangroves, which are often undervalued by society in general. In view of this, this research 

aims to investigate the belonging between the Campinhos fishing community and the 

mangroves, based on aesthetic experiences in Canavieiras-BA. For this purpose, the work 

specifically aims to recognize the belonging of the people in the Campinhos community to 

nature and the mangroves; to analyze the meaning of the mangrove for these people; and to 

comprehend what the phrase ñIsso aqui t§ um mangue!ò represents for a traditional fishing 

community. In order to record the aesthetic experiences, the methodological paths of 

A/r/tography and Paulo Freire's Pedagogical Letters were used. Data was collected through 

interviews with the community, and Bardin's Content Analysis was used for analysis. 

Throughout the research, artistic productions were created as a result of A/r/t/ography and 

Pedagogical Letters, as well as the interviews. These works were considered artifacts, since 

they are Poetic Learning Objects (PLOs). It is therefore intended that the PLOs developed in 

this research can mobilize new aesthetic experiences in other people, becoming teaching 

resources in EE and AEE to discuss belonging to nature, the beauty and ecological importance 

of mangroves, the knowledge and practices of a fishing community and the community nature 

of learning construction. 

 

Key words: Art/Environmental Education; A/r/tography; Pedagogical Letters; Poetic Learning 

Objects; Mangroves. 
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INTRODUÇÃO  

 

Há trabalhos que dialogam com Arte, Educação e Educação Ambiental (EA), de forma 

a existir uma terminologia para essa área de estudo: Arte/Educação Ambiental (AEA). Esse 

campo de conhecimento defende que a Arte na EA é de fundamental importância para nutrir 

uma relação de pertencimento do ser humano com a natureza. Diante disso, comprometi-me a 

contribuir para os estudos em AEA. Dessa forma, a presente pesquisa objetiva investigar a 

relação de pertencimento da comunidade pesqueira de Campinhos com o manguezal, a partir 

de vivências estéticas em Canavieiras-BA. Para isso, o trabalho pretende, especificamente, 

reconhecer o pertencimento das pessoas da comunidade à natureza e aos manguezais; analisar 

o significado do mangue para essas pessoas; e compreender o que a frase ñIsso aqui t§ um 

mangue!ò representa para uma comunidade tradicional pesqueira. Vale ressaltar que 

compreendemos ñpertencimentoò seguindo a perspectiva das pesquisas de Lestinge (2004), Sá 

(2005), Pieper (2012) e Santos e Guimarães (2020), autores que investigaram o sentimento de 

pertencimento no contexto da EA. Dessa forma, nesta pesquisa, o ñpertencimentoò ® um 

sentimento de identificação, em que se é parte de um todo; é um sentimento estabelecido a partir 

do enraizamento da pessoa a algum lugar ï espaço territorial onde nasceu, foi morar ou trabalhar 

ï ou a um coletivo ï político, étnico, social, cultural ou econômico ï, sendo um sentimento que 

pode ser (re)construído em novos lugares e com novos coletivos. 

 Para o processo de investigação, foram feitas entrevistas semiestruturadas compostas 

por tr°s quest»es principais, sendo elas: (a) ñQual a rela­«o que o ser humano tem com a 

natureza?ò, (b) ñO que o mangue significa para voc° e qual ® a sua rela­«o com ele?ò e (c) 

ñVoc° conhece a express«o óIsso aqui t§ um mangueô? Se sim, em que contexto ela ® usada? Se 

n«o, o que voc° imagina que ela significa?ò. Consciente que essa produ­«o se enriqueceria com 

a participação de quem realmente vivencia os manguezais, portanto, comunidades tradicionais 

pesqueiras, o território de pesquisa escolhido foi a comunidade de Campinhos, por ela ser 

pertencente à Reserva Extrativista (Resex) de Canavieiras-BA. Neste território, o ecossistema 

de manguezais ocupa grande parte da região, e o extrativismo marinho é a principal prática da 

comunidade. Devido à presença da Resex, bem como das organizações sociais da Associação 

Mãe dos Extrativistas da Resex de Canavieiras (AMEX) e Associação de Pescadores e 

Agricultores de Campinhos (APAC), esta comunidade participa ativamente na preservação1 

 
1
 Reconheço que a preservação ambiental pode sugerir uma ideia de natureza intocada e que, para significar uma 

proteção do ambiente com a participação humana, o correto seria chamar de conservação ambiental. Contudo, 

utilizo o termo preservação durante toda a escrita, porque, ao conversar com as pessoas integrantes da AMEX, 



14 

 

ambiental da regi«o. Desse modo, ® importante mencionar que a frase ñIsso aqui t§ um 

mangue!ò foi apresentada, com o intuito de problematizar seu significado, uma vez que no 

contexto de Salvador-BA, ela é utilizada para referir-se a algo desarrumado, até mesmo sujo, 

inevitavelmente associando essa carga negativa aos manguezais. Assim, ao trazer tal frase para 

pessoas que convivem diretamente com manguezais, pessoas de Campinhos, esperou-se 

identificar o significado que o mangue tem para essa comunidade pesqueira, revelando a relação 

da comunidade com a natureza.  

As entrevistas foram analisadas por meio da Análise de Conteúdo (Bardin, 2016), para 

investigar como o pertencimento à natureza emerge nas falas das pessoas entrevistadas quando 

questionadas sobre o manguezal. A partir dos resultados dessa análise, foram confeccionadas 

produções artísticas que retratam as respostas através de colagens com fotos do território, como 

repercussão das vivências estéticas vividas pela pesquisadora. Vale salientar que, nesta 

pesquisa, entendemos ñviv°ncia est®ticaò conforme a conceituação de Vigotski (2003, p. 230), 

que a define como o processo em que, diante de ñimpress»es externas apresentadas, a pessoa 

constr·i e cria um objeto est®tico ao qual se referem todas suas rea­»es posterioresò. Desse 

modo, compreendemos que ñimpress»es externas apresentadasò representam as linhas, cores e 

formas de uma obra de arte, por exemplo, e ñrea­»es posterioresò se referem ao processo de 

interpretação da pessoa que, ao entrar em contato com a arte, mobilizou internamente 

percepções, sensações e recordações. Sendo assim, confirmamos que as vivências desta 

pesquisa foram vivências estéticas, conforme Vigotski (2003), uma vez que construiu e criou 

objetos estéticos denominados Objetos de Aprendizagem Poéticos (OAP), que representam as 

recordações e associações de ideias da pesquisadora, como também da comunidade pesqueira, 

feitas durante a investigação na pesquisa de campo em contato com a comunidade e o território 

de Campinhos. 

 O conceito de Objetos de Aprendizagem Poéticos (OAP) foi proposto por Fernández 

(2015), a partir da apropriação da definição de Objetos de Aprendizagem (OA). Segundo a 

autora, os OAP têm o propósito de provocar eventos artísticos/pedagógicos ao construir 

territ·rios de subjetiva­«o, espa­os ñem que se re-constrói o ser e se re-constr·i o objetoò 

(Fernández, 2015, p. 182). Conforme a autora explica, 

 

 
elas recorrentemente empregaram palavras derivadas de preservar. Diante disso, assumi o termo preservação 

ambiental ao longo do texto, pois entendo que está de acordo com o modelo seguido por comunidades tradicionais 

pesqueiras para o cuidado responsável, respeitoso e amoroso da natureza. 



15 

 

(...) os OAP não são poéticos porque evidenciam um discurso, ou o discurso do autor. 

Nem se atentam a circunscrever o que poderia ser uma poética do pedagógico. São 

poéticos porque movimentam eventos (Fernández, 2015, p. 201). 

 

Sendo assim, podemos associar os OAP de Fernández, a um estímulo para a vivência 

estética proposta por Vigotski (2003), tendo em vista que ambos não protagonizam a forma do 

objeto estético ï o ñdiscursoò ï ou a pessoa que o criou ï o ñdiscurso do autorò ï, mas sim a 

reação da pessoa diante do objeto estético, da arte, interpretando-o a partir da mobilização 

interna de percepções, sensações e recordações ï eles ñmovimentam eventosò. Por isso, os 

resultados da pesquisa, frutos das vivências estéticas da pesquisadora em contato com a 

comunidade e território de Campinhos, reverberam em forma de OAP, para que as pessoas que 

entrarem em contato com esta pesquisa possam também serem mobilizadas e criarem suas 

próprias vivências estéticas. Além disso, esses OAP, ao trabalhar a temática do pertencimento 

à natureza e sobre o ecossistema dos manguezais, podem fazer parte da didática da EA e AEA. 

Destaco também que o registro das vivências da pesquisa foi feito a partir do percurso 

metodológico da A/r/tografia (Sasso, 2023) em conjunto com as Cartas Pedagógicas de Paulo 

Freire (2000). A A/r/tografia trata-se de modo de escrever alternativo ao modelo acadêmico 

convencionado ï por isso brinca com a palavra ñOrtografiaò, que representa a escrita correta e 

de acordo com normas ï, uma vez que permite a coexistência das essências de artista, de 

pesquisadora e de professora, como está evidenciado no uso da barra oblíqua para a construção 

do termo. Tal escrita propõe que produções artísticas resultantes da pesquisa estejam 

posicionadas ao longo do texto, uma vez que são consideradas como parte da discussão. Da 

mesma forma, as Cartas Pedagógicas, ao documentarem sobre o território, bem como sobre as 

vivências e reflexões sentidas ao longo do trabalho, registraram a parte prática da pesquisa e 

também a construção teórica e a fundamentação da escrita. Desse modo, as cartas foram 

utilizadas tanto para a fundamentação teórica, como também para a documentação e análise 

metodológica das vivências da pesquisa. Compreendemos que, convencionalmente, as cartas 

estariam transcritas ao longo do texto e as fotos das originais apareceriam na seção do Apêndice, 

contudo as Cartas aqui também foram entendidas como produções artísticas e por isso foram 

manuscritas e estão na íntegra ao longo do texto, seguidas das suas transcrições. Sendo assim, 

tanto as produções artísticas ï que serão chamadas de artefatos, pois é como Fernández (2015) 

reconhece os OAP ï resultados das entrevistas com a comunidade, bem como as que foram 

repercussões da A/r/tografia e das Cartas Pedagógicas, são consideradas aqui como OAP, não 

só por serem consequências e possíveis causadores de vivências estéticas, mas também por 

ilustrarem meu processo de aprendizagem com o território.  
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Antes de apresentar a disposição dos capítulos desta dissertação, é importante 

mencionar dois posicionamentos seguidos por esta pesquisa que estarão evidenciados na grafia 

do texto. O primeiro será percebido na junção de algumas palavras sem a utilização do hífen   

(-), como ñensinoaprendizagemò (Purper &  Araújo, 2020; Souza, 2021). Esta escolha deve-se 

ao entendimento que o hífen, quando utilizado para unir palavras, evidencia a separação das 

palavras originais. Portanto, essa fragmentação acaba também desmembrando o sentido da nova 

palavra formada. Além disso, esse sintagma também pode expressar uma subordinação entre 

palavras, como em ñporta-bandeiraò e ñamarelo-claroò (Silva, 2012). Ao unir determinadas 

palavras sem essa quebra manifestada pelo hífen, será possível compreender que se trata de 

uma fusão que gerou uma nova unidade, com um sentido que concilia, dialoga e vincula as 

palavras originais. Tal concepção é de fundamental importância para o vocabulário do fazer 

pedagógico, pois este só se concretiza quando feito em convivência, integração, parceria e 

reuni«o. Diferentemente, a utiliza­«o da barra obl²qua (/) para as express»es ñA/r/tografiaò, 

ñartistas/pesquisadoras/professorasò e ñArte/Educa­«oò busca destacar cada letra ou palavra, 

mas está subentendido que há algum tipo de relação entre si, como em "o gabarito deve ser 

preenchido com caneta esferogr§fica azul/pretaò por exemplo. Al®m disso, o sintagma da barra 

obl²qua ser§ visto ao longo do texto em frases como ñas/os participantesò, uma vez que 

pretendo, como pesquisadora, evidenciar a presença das mulheres, independentemente de não 

estar conforme a convenção da norma culta da língua portuguesa. 

O outro posicionamento da pesquisa, expressado na sua escrita, é em relação a 

conjugação dos verbos serem encontrados na primeira pessoa do singular, como também do 

plural. Foi uma escolha da escrita de evidenciar que há vivências pessoais da própria 

pesquisadora e há construções coletivas. Foi inevitável que a construção da pesquisa se 

inspirasse por um traço extremamente marcante de comunidades tradicionais: a coletividade. 

Por isso, especialmente na análise dos dados, a primeira pessoa do plural foi utilizada para 

ratificar o envolvimento das pessoas participantes das entrevistas na produção de conhecimento. 

Assim, serão encontradas ambas as conjugações no texto, como um reflexo do próprio processo 

de investigação que ocorreu no âmbito individual da pesquisadora, bem como no âmbito 

coletivo juntamente com a comunidade de Campinhos e os seus manguezais. 

Dando prosseguimento, em relação a estruturação do presente texto, foi escolhida a 

poética da costura, como uma dança entre agulhas, linhas e tecidos, devido a minha relação 

afetiva e emocional com tal prática, graças a minha mãe, minha avó e minha bisavó ï pessoas 

tão importantes para mim e que me ensinaram essa arte ï, uma tríade que firma minha pesquisa. 

Assim, a costura simboliza a fundamentação teórica que me alinha, enquanto costuro discussões 
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para confeccionar peças que são o resultado da dissertação. Por isso, todos os capítulos e 

respectivos tópicos trazem palavras comuns ao vocabulário da costura. Cada metáfora realizada 

para cada discussão será explicada, considerando que pode não haver familiaridade com a 

prática da costura e, consequentemente, seu vocabulário. Além disso, a ordem dos capítulos 

segue a cronologia das etapas para a confecção de uma peça de costura e os tópicos são 

intitulados com materiais de costura utilizados naquela etapa em questão.  

Para me aproximar mais de uma escrita artística, optei por trazer seções dentro dos 

tópicos que são iniciadas a partir de três asteriscos (***). Além de tal formatação me remeter a 

muitos livros que li, associei também esse trio de sinais gráficos à tríade composta pela minha 

mãe, minha avó e minha bisavó, tendo em vista que elas foram referências importantes para 

esta pesquisa, por terem me ensinado a costurar e assim consegui também costurar a minha 

escrita. Utilizei também uma estratégia parecida para abrir um espaço no texto a fim de fazer 

uma breve discussão que considerei pertinente estar fora da nota de rodapé. Esses pequenos 

adendos ï que denominei de complementos para diferenciar das seções ï são abertos por apenas 

um asterisco (*) e fechados também por um asterisco (*), o qual me simboliza, por se tratar de 

uma colocação minha, da pesquisadora, a qual sentiu necessidade de ressaltar determinada 

questão. Após feita essa explicação da escolha da formatação do presente texto, a ordem dos 

capítulos, tópicos, seções e complementos serão explicados a seguir. 

O primeiro capítulo do trabalho, Riscando a peça, discute sobre a utilização das 

metodologias da A/r/tografia e das Cartas Pedagógicas. No tópico Régua de costura, explico 

os parâmetros da A/r/tografia utilizados na escrita desta dissertação, em que há um 

complemento chamado Tradicional não é convencional para amparar um posicionamento 

defendido nesta pesquisa. E o tópico Molde justifica a escolha das Cartas Pedagógicas também 

como estratégia de escrita. 

No segundo capítulo, Escolhendo os tecidos, o tópico Aurela aborda sobre as pessoas 

que me guiaram ao longo do meu processo de investigação, nas seções Onde rendas são de 

molhar e fazendas podemos costurar e De repente, parente, além de trazer uma discussão 

fundamental na minha pesquisa, com o complemento Carta póstuma tem resposta. Já o tópico 

Campo do tecido apresenta a Reserva Extrativista (Resex) de Canavieiras, o território de 

Campinhos, os manguezais ï a partir de vivências da pesquisadora com a comunidade ï e como 

se deu o meu processo de me reconhecer pertencente à natureza, respectivamente nas seções 

Beiras da Resex de Canavieiras, À sombra da mangueira pioneira, Pinceladas para dançar 

manguemento e despertar pertencimento e No chão da pesquisa, encontra Fazenda São João 

por onde pisa. 



18 

 

No capítulo seguinte, Escolhendo as linhas, será discutida a fundamentação teórica da 

pesquisa. Desse modo, no tópico Desmanchador de costura/Abridor de casa, será feito um 

panorama geral da relação do ser humano com a natureza ï na seção No denominador comum, 

somos um ï e do porquê de a maioria das pessoas se compreender como estando à parte dela ï 

na seção Ruptura da linha, costura que definha. No tópico Carretel, será aprofundada a 

discussão sobre a EA, com o objetivo de propor uma perspectiva alternativa. No complemento 

Nem sabia que de vivência estética eu vivia será apresentada a concepção de vivência seguida 

nesta pesquisa, conforme Vigotski (2003). A explicação sobre a arte na AEA como forma de 

restabelecer a conexão do ser humano com a natureza ocorrerá no tópico Agulha. 

O quarto capítulo, Costurando a peça, apresentará o que auxiliou a realização da 

pesquisa, como a escolha metodológica das entrevistas semiestruturadas e as questões éticas no 

tópico Alinhavo. Em seguida, no tópico Máquina de costura, será detalhado o processo da 

análise de conteúdo (Bardin, 2016) das entrevistas na seção Lentes de caleidoscópio para entes 

reconhecer. Neste tópico também terá uma importante discussão sobre a possibilidade de mudar 

a concep­«o pejorativa da express«o ñIsso aqui t§ um mangue!ò no complemento Ressignificar 

transforma o que fere, o faz curar. 

No quinto e último capítulo, As peças, será apresentado o conceito de OAP, na seção 

OAP: Onde há Arte, há Potencialidade, e, na seção A cinestesia de coser poesia, serão 

analisados os OAP frutos da A/r/tografia e das Cartas Pedagógicas e depois os OAP oriundos 

da análise de conteúdo das entrevistas, para investigar como eles podem contribuir para os 

estudos em AEA ao promover vivências estéticas. 

As considerações finais estarão em Arremate, em que a costura e a escrita são 

finalizadas, seguindo o formato de Carta Pedagógica. 

Antes de iniciar o primeiro capítulo,  explico sobre a minha relação com a costura e 

porque ela foi a poética escolhida para a escrita desta dissertação na seção Rosa, Borboleta e 

Erva-cidreira2, costureiras de mão cheia. 

 

 

 

 
2
 Para criar uma poética para o título da seção, escolhi codinomes para minha bisavó, minha avó e minha mãe. 

Uma vez que minha Bisa sempre amou suas roseiras, chamei-a de Rosa. Como o significado do nome da minha 

mãe, Vanessa, é borboleta, coloquei Borboleta para ser seu codinome. E minha avó sempre preparou chás para 

quando as netas e o neto estavam doentes, assim, associo a Erva-cidreira a ela. Vale mencionar que esses três 

elementos compõem a tatuagem que minha irmã fez em homenagem a elas, o que também me inspirou a escolher 

tais codinomes. 
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***  

 

Rosa, Borboleta e Erva-cidreira, costureiras de mão cheia 

 

A arte da costura sempre esteve presente na minha vida graças a minha mãe, minha avó 

e minha bisavó, as quais chamarei de Mamãe, Vovó e de Bisa, respectivamente. Desde criança, 

a máquina de costura da Vovó foi palco das minhas brincadeiras com minha irmã, minhas 

primas e meu primo. Seus diversos botões e engrenagens me inspiravam a criar histórias com 

minhas bonecas. Em seguida, vislumbrei que aquele maquinário também era capaz de produzir 

arte, ao acompanhar três mulheres operarem a metamorfose de um tecido em uma peça. A 

dinâmica geralmente era a seguinte: Mamãe tinha alguma ideia de costurar algo, como uma 

roupa de cama ou vestidos para mim e minha irmã3; Vovó e Mamãe compravam os tecidos, e 

nós as acompanhávamos; viajávamos para a casa da minha Bisa; esta, por sua vez, escutava a 

explicação da Mamãe de como ela queria a peça, então, estendia o tecido na cama e, com a 

tesoura, vincava o molde para, em seguida, cortá-lo; e, assim que voltávamos para casa, Mamãe 

ia costurar tudo na máquina de costura da Vovó.  

Quando tive idade suficiente para que confiassem uma agulha às minhas mãos, aos 11 

anos, costurei com Vovó um vestido para minhas bonecas. Depois foram trabalhos da escola, 

fantasias para festas, presentes para parentes e, de projeto em projeto, fui aprimorando minhas 

habilidades. Como a máquina de costura é da Vovó, minhas aulas foram com ela, mas houve 

eventuais participações da Mamãe, dependendo do projeto. E, apesar de ter passado mais tempo 

costurando com a Vovó, reconheço que essa arte é, na verdade, uma forma de me alinhar a essas 

três forças, a tríade ï Bisa, Vovó e Mamãe ï e torná-las presentes em mim. É como se eu 

pudesse perpetuar as memórias dessas existências, ao mesmo tempo em que me alinho à minha 

ancestralidade. Sendo assim, inspiro-me na arte da costura para criar a poética desta dissertação. 

Confeccionei uma arte para simbolizar isso, que apresento a seguir. Ela foi feita com fotos das 

mãos dessas três costureiras ï mãos que realizaram tantos projetos ï e os elementos de seus 

codinomes unidos por linha e agulha. 

  

 
3
 A costura é uma atividade tão presente nas nossas vidas ï oriunda da ancestralidade da Bisa, da Vovó e da Mamãe 

ï que a pesquisa de mestrado da minha irmã (Vieira, 2024) também teve a poética da costura, utilizando termos 

como retalho, alinhavo, tapeçaria e tecido para construir o sentido do seu projeto. 
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Figura 1 - Linhas ancestrais 

 
Fonte: arte feita pela autora. 
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1. CAPÍTULO I: Riscando a peça 

  

Para a confecção de uma peça costurada, seja um vestido, uma luva de cozinha ou uma 

fronha de travesseiro, é necessário um molde. Como o próprio nome sugere, o molde vai 

direcionar o corte do tecido e determinar o tamanho e a forma da peça. Para a produção de 

diferentes peças, são necessários diferentes moldes, assim como as medidas das peças vão 

determinar para quem/o que elas servem. Geralmente o molde é desenhado em um papel metro, 

depois ele é recortado e em seguida posicionado no tecido para que seja cortado nos tamanhos 

dos moldes e, assim, termos as partes que formarão a peça que será costurada. Esse molde é 

feito com a ajuda das chamadas réguas para costura, pois elas possuem formatos e medidas 

específicas, são diferentes da régua convencional reta e em centímetros. Existe, por exemplo, a 

régua de costura que determina a cava do gancho de uma calça, e por isso segue o formato 

curvado. E a ñmedidaò da r®gua est§ intimamente ligada com medidas corporais, por isso, o 

valor em centímetros da cintura de uma pessoa representa outro valor na régua para o gancho 

de calça, por exemplo. Sendo assim, a costura possui seus próprios parâmetros e segue uma 

estrutura diferente da convenção, possuindo, portanto, fundamento, procedimento e método 

próprios para que seja possível realizá-la.  

Para esta dissertação, foi necessário encontrar uma metodologia que me permitisse 

costurar. Como a costura é uma arte, precisei que a escrita traduzisse o artístico desta prática. 

E também precisei de uma escrita que realçasse a dinâmica de costura que sempre vi entre Bisa, 

Vovó e Mamãe: uma construção coletiva, intergeracional e com muitas trocas de conhecimento. 

Dessa forma, costurei, nesta dissertação, duas metodologias: a da A/r/tografia ï para dar as 

dimensões de uma escrita carregada de arte ï; e das Cartas Pedagógicas de Paulo Freire ï uma 

vez que aprendi a costurar com a ajuda de várias mãos e com muito carinho, necessitei de um 

gênero textual em que o diálogo e o afeto fossem inerentes. Seguindo a poética da costura, 

associei a A/r/tografia com a régua de costura, por ela determinar os parâmetros e a forma da 

escrita, por isso, o título da seção em que explico a A/r/tografia foi nominada ñR®gua de 

costuraò. Já as Cartas Pedagógicas são comparadas ao próprio molde, pois cada molde é feito 

sob medida para alguém, assim como as cartas são direcionadas às suas/aos seus remetentes, e 

registram o processo para a construção do que será a peça. Assim, a seção que apresenta as 

Cartas Pedagógicas foi intitulada ñMoldeò. 
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1.1 Régua de costura 

As medidas, regras, parâmetros e orientações seguidas na escrita desta dissertação foram 

da A/r/tografia. Em seu trabalho, Sasso (2023) explica que o termo a/r/tografia foi elaborado a 

partir do prefixo A/R/T ï Artist (Artista), Research (Pesquisadora/pesquisador ou 

Investigadora/investigador) e Teacher (Professora/professor) e Graph (Grafia ou Escrita). A 

autora defende que essa forma de estudo aproxima a subjetividade das teorias e práticas 

pedagógicas, e pode ser entendida como uma filosofia de educação, ao levar em consideração 

a sensibilidade poética e o afeto no fazer pedagógico. Além disso, ao escolher apresentar uma 

investigação científica na forma de a/r/tografia, há uma intenção política, crítica da autora do 

trabalho, uma vez que essa opção metodológica promove a valorização da criatividade, 

imaginação e abstração, como também defende que a educação precisa ser uma prática mais 

significativa e sensível, capaz de afetar as pessoas (Pereira, 2010; Sasso, 2023). 

 Consoante a isso, Dias (2023, p. 26) explica que ñA a/r/tografia busca o sentido denso 

e intenso das coisas e estuda formatos alternativos para evocar ou provocar entendimentos e 

saberes que os formatos tradicionais da pesquisa não podem ou conseguem possibilitarò.  

  

*  

 

Tradicional não é convencional 

 

Uma breve ressalva precisa ser feita em rela­«o a utiliza­«o da palavra ñtradicionaisò 

na cita­«o acima. Na passagem de Dias (2023, p. 26), ñtradicionalò significa conservador ou 

fundado por uma tradição acadêmica de pesquisa. Contudo, nesta pesquisa, compreendemos 

que ño adjetivo ou caracteriza­«o como ótradicionalô se refere ao termo da Antropologia, qual 

seja do sentido aut·ctone, ®tnico, nacional, localò (Czermainski, Dresch & Sperry, 2021, p. 

21561). Desse modo, entendemos uma diferencia­«o entre ñtradicionalò e ñconvencionalò, 

sendo ñtradicionalò o que ® oriundo da tradi­«o dos povos origin§rios e das comunidades 

tradicionais, enquanto ñconvencionalò, o que foi convencionado na sociedade como 

conhecimento hegemônico. Portanto, na citação de Dias (2023, p. 26), interpretamos que a 

a/r/tografia propõe uma escrita alternativa aos formatos convencionais da pesquisa acadêmica.  

 

*  
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Do mesmo modo que a régua de costura é uma alternativa à régua convencional e tem 

o intuito de estabelecer novas referências e especificações para a devida confecção de uma peça, 

a a/r/tografia busca formatos e parâmetros alternativos aos encontrados nas pesquisas 

convencionais, a fim de estimular a construção de entendimentos e saberes próprios da arte. 

Segundo Irwin (2023, p. 33), há quatro dimensões fundamentais da a/r/tografia, que consistem 

em ser um trabalho reflexivo, recursivo, refletivo e responsável. 

 

Reflexivo ao repensar e rever o que aconteceu antes e o que pode advir; recursivo ao 

possibilitar que suas práticas espiralem por meio de uma evolução de ideias; refletivo 

ao questionar seus próprios preconceitos, suposições e crenças e responsável ao 

assumir o encargo de agir eticamente com seus participantes e colegas. 

  

As quatro dimensões ï reflexiva, recursiva, refletiva e responsável ï estimulam a 

autocriticidade da pesquisadora/do pesquisador em relação às suas impressões e interpretações, 

bem como o entendimento de que a pesquisa é um processo vivido. Por isso, pode sofrer 

alterações para se adaptar ao contexto, sem que haja perda do rigor e, consequentemente, do 

compromisso da pesquisadora/do pesquisador com seu objetivo de investigação. Desse modo, 

nota-se a existência de um caráter intervencionista na pesquisa que também aceita a incerteza, 

a imaginação, o introspectivo e o dinamismo do próprio fazer artístico (Irwin, 2023). Assim, a 

arte aqui, neste trabalho, não é somente um campo de estudo, ela é lugar, objeto e sujeito na 

construção de conhecimentos (Dias, 2023).  

Oliveira e Charreu (2016, p. 376) afirmaram que ñ[na a/r/tografia] a arte e a escrita n«o 

se separam, ao contrário, complementam-se, aderem-se e se misturam uma ¨ outraò. Esse 

aspecto da metodologia da a/r/tografia, que ñcosturaò e propicia o di§logo entre as produ­»es 

artísticas com o texto escrito ï exigido pela academia ï, foi a facilitadora para que eu 

conseguisse ñescrever com arteò esta disserta­«o, e para que eu conciliasse as minhas vivências 

do ñeu/artistaò, ñeu/pesquisadoraò e ñeu/educadoraò. Sendo assim, propor uma nova forma de 

escrita, a a/r/tografia, permite que as artistas/pesquisadoras/professoras e os 

artistas/pesquisadores/professores, ao confeccionarem seu trabalho, criem uma colagem das 

suas imaginações, reflexões, pensamentos, interpretações, sensações, memórias, sentidos, 

criações e ações, de forma a complementar e/ou romper os textos escritos (Irwin, 2004; Oliveira 

& Charreu, 2016).  
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Para esta dissertação, a A/r/tografia proporcionou uma tradução4 da minha língua 

materna, a arte, para a escrita convencionada como acadêmica, pois ela permite que a escrita 

traga confecções artísticas ï como desenhos, poesias, colagens, entre outros ï para integrar com 

o que está sendo discutido no texto. Portanto, a arte nesta pesquisa é tanto dados para referência 

ï que fazem parte da investigação ï como representação das minhas vivências como 

pesquisadora. Desse modo, ao longo de todo o trabalho, serão encontradas produções artísticas 

da autora permeando e atravessando o texto escrito. Vale ressaltar que cada uma dessas 

produções artísticas possui um significado e entendimento que lhe é próprio e independente, 

mas, quando são articulados entre si e com a redação, ganham mais dimensões. São como 

tecidos, que costurados formam uma roupa ou movimentos que, sequenciados, compõem uma 

dança. Então, com a régua da a/r/tografia, pude costurar minha dissertação com arte, mas ainda 

precisava de mais mãos costureiras para confeccionar esta peça. 

 

1.2 Molde  

 Como o molde é uma produção coletiva ï entre uma ou mais costureiras e a pessoa que 

encomendou a peça ï, direcionada para alguém ï por ser personalizado com as medidas de 

quem a vestirá ï e é o registro de todo o processo de concepção e planejamento da costura, 

associei a etapa de elaboração do molde com a escrita de cartas. Segundo Abaurre (2007, p. 

53), define-se que a carta ñ® um g°nero discursivo em que o autor do texto se dirige a um 

interlocutor específico, com o qual pretende estabelecer uma comunica­«o ¨ dist©nciaò. H§ uma 

estrutura própria desse gênero textual, sendo uma carta composta por: cabeçalho, em que se 

informa o local onde se encontra quem escreveu e a data em que foi feita a escrita; identificação 

da interlocutora/do interlocutor, revelando com quem pretende-se conversar; texto, que carrega 

o conteúdo da carta como relatos de acontecimentos ou reflexões, o motivo de ela ter sido 

escrita; e despedida, uma vez que se trata de uma conversa, que inclui também a identificação 

da autora/do autor (Abaurre, 2007; Barbosa et al., 2019). Devido à estrutura da carta, pelo uso 

de vocativos e por se assimilar a uma conversa, há marcas da intimidade entre autora/autor e 

interlocutora/interlocutor nesse tipo de gênero textual (Abaurre, 2007). 

 
4 A palavra ñtradu­«oò, nesta pesquisa, será utilizada conforme o sentido de Paz (2009, p. 15) que explica que ñEm 

todos os casos, sem excluir aqueles em que somente é necessário traduzir o sentido, como nas obras científicas, a 

tradução implica uma transformação do original. [...] O texto original jamais reaparece (seria impossível) na outra 

língua; entretanto, está sempre presente, porque a tradução, sem dizê-lo, o menciona constantemente [...]ò. 

Portanto, as traduções feitas nesta pesquisa priorizam preservar ao máximo a fonte, ainda consciente de uma 

inevitável e fundamental transformação. 
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 A escrita de cartas é uma tradição milenar, sendo utilizada para fins administrativos e 

políticos ï como as cartas públicas, que funcionavam como jornais no século XVI, ou para 

descrever informações sobre as colônias para os colonizadores, no século XVIII ï, mas também 

ganharam uma dimensão literária ï com os romances epistolares5 ï, sem perder a essência de 

veículo para estabelecer comunicações interpessoais (Barbosa et al., 2019). No trabalho de 

Medeiros (2023), conta-se que foi no século XVIII que ocorreu a ascensão dos romances 

epistolares, quando a formação da classe burguesa se deu também graças aos códigos culturais 

que eram difundidos por esse tipo de escrita. Muitos dos livros lançados naquele período 

contavam histórias de amor a partir do ponto de vista das pessoas envolvidas, e ï pelo próprio 

estilo do gênero carta ï alguns costumes da sociedade em questão permeavam a narrativa, 

trazendo para a atualidade uma representação digna das classes burguesas daquela época 

(Medeiros, 2023). Consoante isso, Rodrigues (2020, p. 252) ï que estuda a ñCr¹nica da casa 

assassinaò de L¼cio Cardoso, uma ficção de contorno epistolar ï afirma que ña carta d§ acesso 

a fatos exteriores à própria narrativa, retroalimenta o enredo com dados pertinentes e que 

ajudar«o na sua defini­«oò. Portanto, compreendo que, na leitura de cartas, ® poss²vel perceber 

o contexto da história, reconhecer a linguagem utilizada no cotidiano, quais assuntos eram 

conversados e como eram conversados, quais eram as práticas sociais daquele tempo, a rotina 

das pessoas, o que ocorria nos âmbitos público e privado, entre outras várias evidências socio-

históricas de um recorte temporal. 

Na an§lise do romance epistolar ñLusit©niaò de Almeida Faria feita por Lev®cot (2019), 

são identificadas ï nas cartas criadas pelo autor para narrar determinados acontecimentos ï 

tensões sociopolíticas do período em que a história se passa, sendo uma narrativa que combina 

historiografia, biografia e autobiografia. Trata-se de uma ficção, segundo Geertz (2008, p. 11), 

ñno sentido de que s«o óalgo constru²doô, óalgo modeladoô ï o sentido original de fictio ï não 

que sejam falsas, não-fatuaisò. Desse modo, o livro ñLusit©niaò, ao utilizar cartas constru²das 

pelo autor, trouxe datas reais de acontecimentos, funcionando como um reconto da história. E 

creio que s· ® vi§vel ñrecriarò, da maneira mais genuína possível, determinado contexto socio-

hist·rico como no livro ñLusit©niaò, por conta do estilo de escrita das cartas, que possuem, 

conforme Rodrigues (2020, p. 258), 

 

(...) a oportunidade de exploração biográfica de outrem. Ou seja, em ambas as 

tipologias epistolares, o texto missivista também serve para falar sobre e/ou descrever 

 
5
 Epistolar é oriundo do latim epistolaris e significa ñrelativo a cartasò, e assim romances epistolares s«o livros 

que, de forma geral, contam sua história através de cartas trocadas entre as personagens (Epistolar, 2025).  

[referência] 
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o outro, atribuindo-lhe características próprias, explorando suas particularidades 

físicas e subjetivas, sua visão de mundo, o seu estar no mundo. 

 

Entendo o ñoutroò, o qual Rodrigues (2020) est§ se referindo na cita­«o acima, como a 

destinatária/o destinatário ou uma personagem presente na vida da/do remetente, e como tudo 

que n«o ® ñeuò, podendo ser um objeto que a/o remetente acabou de comprar, um parque que 

visitou, um país novo que conheceu, ou um sentimento que nunca tinha experienciado antes. 

Desse modo, uma vez que considero que o gênero da carta oportuniza reconstruir um cenário 

vivido, reconheço que escrever cartas me ajudará a retratar de maneira mais genuína e 

contextualizada socio-historicamente minhas vivências ao longo desta pesquisa. 

Diante do que foi posto, assumo que o gênero textual escolhido para registrar algumas 

vivências da pesquisa foi o da carta, tratando-se, portanto, de Cartas Pedagógicas. 

Compreendemos as Cartas Pedagógicas como sendo um dos legados deixados por Paulo Freire, 

tendo em vista que ele publicou suas cartas em vários livros, como em Cartas a Cristina (1994) 

e Cartas à Guiné-Bissau: registros de uma experiência em processo (1977), e teve suas cartas 

publicadas após seu falecimento como em Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e 

outros escritos (2000). Inclusive Freire utilizou a terminologia ñcartas pedag·gicasò, como 

apareceu na primeira carta do livro Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros 

escritos (Freire, 2000, p. 16), em que ele inicia com ñFazia algum tempo um prop·sito me 

inquietava: escrever umas cartas pedag·gicas em estilo leve [é]ò. Dessa forma, o conceito de 

Cartas Pedagógicas utilizado para esta pesquisa é conforme está no verbete do Dicionário Paulo 

Freire (Streck, Redin & Zitkoski, 2018, p. 87): 

 

A carta, como um instrumento que exige pensar sobre o que alguém diz e pede 

resposta, constitui o exercício do diálogo por meio escrito. Por isso, referir-se às cartas 

pedagógicas implica referir-se ao diálogo, um diálogo que assume o caráter de rigor, 

na medida em que registra de modo ordenado a reflexão e o pensamento; um diálogo 

que exercita a amorosidade, pois só escrevemos cartas para quem, de alguma forma 

nos afeta, nos toca emotivamente, cria vínculos de compromisso.  

 

 A escrita de cartas é atravessada por ponderações críticas, interações, problematizações, 

e n«o se resume ¨ ñpura descri­«o de uma trajet·ria ou de reconstru­«o de narrativas de 

experi°ncias sem reflex«oò (Paulo, 2023, p. 12). Assim, ® percept²vel o potencial das cartas 

pedagógicas não só como uma forma de registro, mas como um espaço para reflexão e diálogo. 

E Freire (1978, p. 137) trouxe isso, no livro Cartas à Guiné-Bissau: registros de uma 
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experiência em processo, em uma carta enviada para Mário Cabral6, de abril de 1975, quando 

ressalta que  

 

Uma intenção fundamental me move toda vez que escrevo aos camaradas, ora cartas 

menos longas, ora mais extensas ï a de provocar em mim, enquanto as escrevo, nos 

camaradas, enquanto as leiam, uma reflexão crítica [...]. 

 

Consoante isso, Negrão e Gonzaga (2023) ratificam que a escrita da carta permite um 

momento de reflexão crítica, questionamentos e investigações, que são de fundamental 

importância para a pesquisa. E partindo do pressuposto que o gênero textual da carta é feito por 

uma/um remetente que escreve para uma destinatária/um destinatário, ela traz em sua essência 

a necessidade de uma troca e um compartilhamento (Paulo, 2023). No seu texto sobre uma 

ficção de contorno epistolar, Rodrigues (2020, p. 253) concorda com essa concepção ao afirmar 

que 

 

(...) mesmo que o discurso fictício-epistolar seja monofônico, no sentido de valorizar 

e destacar a narrativa em primeira pessoa, há um endereçamento coletivo, uma espécie 

de polifonia que resgata e dá espaços a diferentes vozes e interlocutores. 

 

Essa capacidade da carta de protagonizar o diálogo e não só quem escreveu a carta, 

destacando a presença de quem receberá a mensagem bem como de outras personagens na 

narrativa ï uma polifonia ï foi um fator decisivo para a escolha da carta como estratégia 

metodológica de registro para esta pesquisa. Sendo assim, consideramos as cartas como frutos 

de leituras e vivências, por isso os manuscritos estão presentes na íntegra perpassando o texto 

escrito. Desse modo, não haverá uma seção separada para as cartas, pois elas compõem o fluxo 

de pensamento em meio aos parágrafos, sendo tanto fundamentação teórica como dispositivo 

de análise.  

 Outro aspecto importante intrínseco da escrita de cartas é seu caráter sensível. Conforme 

Zani (2018, p. 117), ñescrever cartas ® escrever-seò. Sendo assim, haja vista a ess°ncia po®tica 

e artística da pesquisa, foi necessário encontrar uma forma de escrita que provocasse uma 

vivência e uma transformação. Outro ponto fundamental, levando em consideração o cunho 

artístico da pesquisa, era que o próprio ato de escrever evocasse o sentir. Seguindo esse viés, 

 
6
 O Engenheiro Mário Cabral, Comissariado do Estado para Educação e Cultura em Guiné-Bissau, foi o principal 

correspondente de Paulo Freire para o funcionamento do ñPrograma Nacional de Alfabetiza­«o de Adultosò em 

Guiné-Bissau (Freire, 1978). 
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Paulo (2023) associa cartas como uma construção que mobiliza afetividade, compromisso, 

amorosidade e respeito. Desse modo, a utilização das cartas estabelece vínculos, os quais são 

necess§rios para que as aprendizagens relatadas estejam ñ¨ flor da peleò. Para intensificar essa 

sensação, as cartas ï que possuem cunho teórico como dispositivo de análise ï foram escritas à 

mão, já que, segundo Zani (2018, p. 117) a carta manuscrita é manuseada por quem redigiu, 

segurando o papel e a caneta, portanto ñcarrega resíduos do corpo do outro, como se o hálito e 

o calor do remetente tivessem sido dobrados, envelopados, selados e enviados junto com o 

papelò. Vale ratificar que todas as cartas produzidas para a pesquisa foram manuscritas, 

independentemente do contato com a destinatária/o destinatário, como no caso das cartas 

póstumas. 

No seu texto sobre a influência social dos romances epistolares no século XVIII, 

Medeiros (2023, p. 84) declara que ña carta, em toda a sua dimens«o dial·gica e dial®tica 

reforçaria os laços de contiguidade e potencialidade entre passado, presente e futuroò. A partir 

dessa colocação, percebi que as cartas que fiz ao longo da pesquisa não só narram o presente 

da pesquisa em si ï conforme Freire explica, em Cartas à Guiné-Bissau: registros de uma 

experiência em processo (Freire, 1978), que suas cartas revelam a experiência em pleno 

andamento ï, elas também carregam o que vivi antes da pesquisa e podem determinar os 

caminhos que vou seguir depois da pesquisa.  

Medeiros (2023, p. 73) tamb®m afirma que as cartas conseguem a ñpresentifica­«o do 

outro atrav®s de seu discursoò. E isso concorda com a concep­«o de Rodrigues (2020, p. 259) 

ao defender que ñquando lemos uma carta, há uma sensação de materialização da figura do 

remetente da mesma, bem como dos fatos escritos e narrados, uma espécie de presentificação 

do outro e do seu discursoò. 

Sendo assim, como esta pesquisa trata de um fruto coletivo de vivências que 

compartilhei com pessoas importantes, conseguirei, a partir das cartas, presentifica-las aqui 

comigo. Tais pessoas foram essenciais na pesquisa, o que foi evidenciado pelo meu ímpeto de 

recorrer a elas para conversar sobre o trabalho. Desse modo, identifico-me com uma passagem 

de Freire em Cartas à Guiné-Bissau: registros de uma experiência em processo (Freire, 1978, 

p. 111), na carta nº 3 à equipe, de 5 de janeiro de 1976, quando ele inicia explicando que 

 

Talvez não fosse necessário dizer, mas, em todo caso, será bom enfatizar que, ao 

escrever mais ou menos assiduamente a vocês, não pretendo, de um lado, burocratizar 

nossas relações; de outro, emprestar às minhas cartas nenhuma significação 

prescritiva. Escrevo sempre pela necessidade que tenho de conversar com vocês sobre 

pontos que nos interessam, em vista do trabalho em que nos achamos engajados. 
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Assim como Freire, senti a necessidade de compartilhar minhas vivências com pessoas 

que eu sabia que estariam engajadas comigo no meu processo de pesquisa, mesmo que mais 

indiretamente do que no caso da equipe de Freire do projeto em Guiné-Bissau (Freire, 1978). 

Vale salientar que ® ineg§vel que o ñpedag·gicoò das cartas de Freire, especialmente no 

contexto do projeto em Guiné-Bissau, é mais evidente até pela forma de escrita, em que há 

explicações da metodologia do projeto, dos conceitos que o fundamentam, entre outros 

conteúdos.  

Pela possibilidade de presentificar pessoas importantes no meu trabalho e reconhecer a 

construção do conhecimento como algo coletivo, as cartas pedagógicas como metodologia 

funcionam como uma ruptura dos processos de colonização do saber (Paulo, 2023, p. 13). Dessa 

forma, tendo em vista que esta pesquisa se propõe a protagonizar conhecimentos, aprendizagens 

e vivências de e com uma comunidade tradicional, a escolha das Cartas Pedagógicas partiu do 

reconhecimento dessa pesquisa como uma produção pedagógica, coletiva e politizada.  

Após a explicação sobre a elaboração do molde ï cartas pedagógicas ï, a partir da régua 

de costura ï a/r/tografia ï, daremos seguimento a poética da costura desta dissertação. A etapa 

que sucede o planejamento do molde é uma das minhas partes favoritas do processo de costura. 

Tratamos, na minha fam²lia, como um evento, em que nos reunimos para ñbater pernaò na 

Avenida Sete (Salvador-BA) para procurar os tecidos para a nossa peça. É um momento 

importante da prática da costura, pois, mais uma vez, é uma etapa feita coletivamente, com 

pessoas que amo e, por ser o tecido que configura a ñidentidadeò da pe­a, definindo suas cores 

e seu caimento. 
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2. CAPÍTULO II: Escolhendo os tecidos 

 

Uma etapa determinante na costura é a escolha dos tecidos que serão utilizados para a 

fabricação da peça. Existem diversos tipos de tecido, com cores, texturas e estruturas diferentes. 

Cada projeto exigirá um tecido que seja coerente com a sua funcionalidade. À exemplo disso, 

para confeccionar uma luva de cozinha, é aconselhável usar uma manta térmica para que a luva 

desempenhe seu papel de forma efetiva. Como o tecido é a base para a costura, compreendo-o 

como palco onde a costura faz sua arte. Sendo assim, para os títulos das seções deste capítulo, 

busco seguir a poética dos tecidos, e os considero como fundamentos, conceitos e referências, 

que constituem minha dissertação. Então, intitulo as duas seções deste capítulo com dois 

elementos importantes que compõem o tecido, a aurela7 e o campo do tecido, que serão 

explicados nas suas respectivas seções. 

 

2.1 Aurela 

 A ñaurelaò, tendo a grafia dita correta como ourela, de um tecido ® o acabamento que 

evita o desfiamento, sendo localizada nas laterais do tecido. Para a costura, a ourela é 

fundamental para nos guiar durante o posicionamento dos moldes, pois, dependendo da direção 

que cortamos o tecido, ele terá um tipo de caimento, ou seja, se ajustará diferentemente no 

corpo. Geralmente, o molde é cortado em paralelo à ourela, dando maior resistência à peça. 

Dessa forma, escolho a metáfora da ourela para apresentar quem me guiou durante a pesquisa, 

quem me posicionou em um lugar para que pudesse seguir, com resistência, um caminho. Vale 

mencionar que a palavra ourela ser um substantivo feminino não me parece uma feliz 

coincidência, mas sim uma ratificação da sua escolha, pois figuras femininas foram as 

principais referências na minha trajetória. E, enquanto pesquisava sobre a definição do termo 

ourela, me deparei com mais de um significado para o termo e, o que me chamou atenção, foi 

ourela tamb®m se referir ¨ ñbeira de um rio, de um lago, de um marò (Ourela, 2025). Confirmo 

assim a utilização da palavra ourela para apresentar as duas margens do rio que percorri nesta 

pesquisa, referindo-me literalmente ao rio que percorri tantas vezes para chegar até Campinhos, 

e metaforicamente às duas famílias, às duas margens, que me acompanharam e direcionaram 

minha pesquisa: minha família, da Fazenda São João, em Onde rendas8 são de molhar e 

 
7
 A minha família sempre chamou ourela, a grafia convencionada como correta, de aurela. Como aprendi a 

costurar chamando a ourela de aurela, escolhi esta escrita ao invés daquela para homenagear minha família. 
8
 Minha Bisa sempre cultivou rendas (Davallia fejeensis Hook.), pois, além de achá-las lindas, acreditava que tal 

planta trazia proteção para o lar. Assim, as rendas sempre fizeram parte do jardim dela e por isso guardo uma 

memória afetiva com a planta. Aproveito-me também da polissemia de renda, a qual pode se referir a um tecido 
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fazendas9 podemos costurar, e a família que me acolheu em Campinhos (Canavieiras-BA), em 

De repente, parente.  

 

***  

 

Onde rendas são de molhar e fazendas podemos costurar 

 

Felicidade Fontes de Sousa nasceu no dia 13 de julho de 1927 na Fazenda Parari10, que 

se localizava próxima da cidade de Jandaíra na Bahia, às margens do Rio Real, na divisa entre 

Bahia e Sergipe. Ela se casou com Benício, meu bisavô que não conheci em vida, e teve três 

filhos: Ladislau, Maria das Graças, minha avó, e Eduardo Jorge. Aos 68 anos, ficou viúva e 

passou a assumir integralmente a administração da pequena fazenda que foi seu lar desde que 

se casou até o fim da sua vida: a Fazenda São João. Faço a ressalva que ela era conhecida na 

família como Cizinha, mas continuará a ser chamada de Bisa ao longo do texto e toda vez que 

aparecer Felicidade estou me referindo a ela. 

Maria das Graças Cavalcante de Sousa Fontes nasceu no dia 13 de março de 1948 na 

Fazenda São João. Ela se casou com Benjamim, meu avô, veio morar em Salvador e teve três 

filhas: Vanessa, minha mãe, Susane, minha tia, e Andrea, minha dinda. Cada uma das filhas se 

casou e teve dois filhos. Ao longo do texto, Maria das Graças continuará a ser chamada de Vovó 

e chamarei Benjamim de Vovô, bem como chamarei Susane de Tia Susie e Andrea de Dinda 

Dea.  

Vanessa Sousa Fontes nasceu dia 05 de julho de 1969 em Salvador-BA. Ela se casou 

com Paulo Sérgio, meu pai, e teve duas filhas, Maria Victoria, minha irmã, e Maria Clara, eu. 

O casal será mencionado ao longo do texto como Mamãe e Papai, e minha irmã será chamada 

de Victoria ou Vivis. 

Outras personagens importantes para a história são meus primos; Tia Susie casou-se 

com Luis ï Tio Luis ï e teve Mateus e Sofia; e Dinda Dea casou-se com Jarilson ï Tio Jai ï e 

 
feito por um entrelaçamento de fios que formam desenhos. Desse modo, utilizo a palavra renda para que ela 

contemple o jardim da minha Bisa e a ideia de que esta pesquisa foi feita por muitos fios e, graças à tessitura das 

pessoas à minha volta, foi possível chegar ao desenho, à investigação, à arte desta pesquisa.  
9
 A palavra fazenda tamb®m pode se referir a um ñtecido ou pano de l« de que se fazem pe­as de vestu§rioò (da 

Costa, 2004, p. 146). Eu particularmente já conhecia essa terminologia, pois tanto a Bisa como a Vovó 

chamavam/chamam tecidos de fazenda. Permito-me, portanto, brincar com a polissemia da palavra fazenda como 

o tecido e como a Fazenda São João. 
10

 Segundo o Dicionário de Tupi antigo, a palavra parari vem de paîrary (s.), que significa variedade de pomba 

da família dos columbídeos, também chamada avoante, pomba-do-sertão, arribação e ribação (Parari, 2025). 

https://kiansheik.io/nhe-enga/?query=pa%C3%AErary
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teve Sara e Rana. A ordem de nascimento das bisnetas e bisneto foi: primeiro Maria Victoria 

(1997), depois Maria Clara (1999), em seguida veio Sara (2000), o quarto foi Mateus (2001), 

depois foi Rana (2004) e a caçula é Sofia (2005).  

Fiz um desenho esquemático que ilustra nossa árvore genealógica. Tendo em vista que 

escolhi um símbolo que representasse cada personagem, explicarei o significado de cada 

elemento do desenho. Para a Bisa, escolhi flores, pois ela sempre amou cuidar do jardim dela, 

especialmente das rosas, e cultivou o jardim que é a minha família. Para o Biso, escolhi um 

cavalo, já que a maioria das histórias que contam sobre ele, ele está montando a cavalo. Para a 

Vovó, eu escolhi uma agulha e uma linha, porque ela me ensinou a costurar, é uma atividade 

que fazemos juntas, e simboliza minha tentativa de costurar o que amo na minha pesquisa. Para 

Vovô, escolhi um ônibus, pois ele sempre disse que o sonho dele era ganhar na loteria para 

comprar um ônibus e poder levar as cinco netas e o neto para todos os lugares.  

Para a Mamãe eu escolhi livros, porque ela ama ler e me ensina todos os dias a 

importância de conhecer e contar histórias. Para o Papai eu escolhi um cavalo-marinho que, 

segundo ele, é o melhor pai da natureza por ser o único macho que fica grávido, e ele merece 

esse título também. Para Tia Susie, eu escolhi o nascer do sol, porque me lembra dos poemas 

que ela escreve sempre quando visita a Fazenda. Para Tio Luis eu escolhi um violão, porque 

ele sempre reúne a família para cantar Os Beatles, recitar poesia, e desenha em toda folha de 

papel largada na mesa, me mostrando que arte é para ser compartilhada. Para Tio Jai, eu escolhi 

um peixe, pois ele sempre tira várias fotos do fundo do mar quando mergulha, mesmo tendo 

facilidade de enjoar no barco, e isso me ensina que, mesmo com certos desafios, há lugares que 

vale a pena conhecer. Para Dinda Dea, eu escolhi águas, porque é a grande paixão dela, a musa 

inspiradora das suas pesquisas, e me inspirou a encontrar algo que me encantasse da mesma 

forma para direcionar meus estudos.  

Para Vivis, eu escolhi os pés, pois foi ela que me ensinou a dançar antes de andar e me 

fez escolher a arte como caminho da vida. Para Mateus, escolhi uma espada, porque ele sempre 

ser§ o her·i das nossas brincadeiras de ñera uma vezò, cuidando da gente. Para Sofia, escolhi 

um arco e flecha, para representar a força que ela sempre demonstrou ao defender o que 

acreditava e quem amava. Para Sara, eu escolhi um balanço de brincar, porque ela sempre me 

deu coragem para tentar alcançar o céu e brincar no processo. Para Rana, escolhi um pincel, 

pois ela me ensinou a perceber que o mundo pode ser colorido e vibrante como numa pintura. 

Para mim, escolhi a Fazenda São João, por ela ser meu horizonte ao longo de toda a pesquisa. 
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Figura 2 - Família São João 

Onde rendas são de molhar e fazendas podemos costurar 

 
Fonte: desenho feito pela autora. 

 

 

Tudo o que aprendi com a minha família me preparou para as vivências que teria na 

minha pesquisa. Por sorte, pude encontrar a mais de 560 km de Salvador-BA, onde moro, uma 

família que me recebeu e me acolheu desde o primeiro contato. Como foram pessoas também 

fundamentais para as minhas aprendizagens neste projeto, elas serão apresentadas a seguir. 

 

***  

 

De repente, parente 

 

Para explicar a relação que construí com a família residente de Campinhos em 

Canavieiras-BA, que me acolheu, recorro à Antropologia para discutir sobre a definição de 

parentesco. Schneider critica a perspectiva de parentesco como uma questão exclusivamente 

biológica, que pode ser respondida apenas com a verificação da presença ou não de 
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consanguinidade (Schneider, 2016). Para este autor, a decisão sobre quem é um parente é feita 

por uma pessoa, e sobre outra pessoa; decisão essa fundamentada na distância entre o ego e a 

outra pessoa, que será determinada ou não parente desse ego. Partindo do ponto de referência, 

o ego, a distância pode ser: física, em que o ego precisa deslocar-se para se relacionar com a 

pessoa em questão; genealógica, ao contar quantas categorias de parentes estão entre o ego e a 

pessoa; e socioemocional, a qual pode significar tanto identificação, afinidade e carinho como 

incompatibilidade e desgosto pela pessoa por parte do ego (Schneider, 2016). Dessa forma, 

dependendo da performance de uma pessoa em relação ao ego, ela será considerada ou não 

parente, independentemente da consanguinidade, portanto trata-se de uma definição que parte 

de um código social. E Roberti Junior (2016, p. 213), no seu artigo que discorre sobre o texto 

de Sahlins ñWhat Kinship is (parts one and two)ò, concorda com isso, ao defender que   

 

O lugar de/do ser e suas relações são demonstrados em descrições etnográficas em 

que o parentesco é um processo de estar relacionado por meio de convivência, 

residência, trocas de substâncias, sentimentos e de experiências. 

 

Segundo Roberti Junior (2016), Sahlins tamb®m assume o termo ñmutualidade do serò, 

por compreender que não se pode substancializar o parentesco como algo que depende da 

consanguinidade, assim, o parentesco, ao evocar relações múltiplas de existência, trata-se de 

uma produção de coletividades e afinidades. Consoante isso, Haraway (2023, p. 186) afirma 

que ñparente ® um tipo de palavra que re¼ne e congregaò. E, devido ¨ congrega­«o, conviv°ncia, 

e até residência com a família de Campinhos, as experiências que tive no território despertaram 

sentimentos responsáveis por estabelecer afinidades. Por isso, recorro a Haraway (2023, p. 186) 

quando defende que ño alargamento e a recomposi­«o de parentescos s«o poss²veis pelo fato de 

que todos os seres da Terra são parentes no sentido mais profundo do termoò, e assim considero 

as pessoas que conheci em Campinhos, Canavieiras-BA, também como parentes e, por isso, 

elas devem ser apresentadas.  

É uma feliz coincidência que também se trata de uma família matriarcal, tendo Dona 

Marlene como importante figura de força e resiliência. Ela é pescadora, criou seus filhos com 

o sustento do mangue, e é uma referência, por ser a primeira liderança feminina da comunidade 

de Campinhos. Numa publicação na revista EL PAÍS, a jornalista Beatriz Jucá (2020) aborda 

sobre a vida de Dona Marlene como uma mulher pescadora e uma liderança na comunidade de 

Campinhos, contribuindo para as lutas feministas na região. Ela também ficou conhecida pelas 

habilidades gastronômicas, com suas receitas de moqueca de aratu e de diferentes tipos de 

peixe, seus pescados. Ela relatou que conheceu um povo indígena para compartilhar receitas e 
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modos de preparo de pratos típicos. Dessa forma, Dona Marlene é mencionada na reportagem 

sobre o projeto ñPesca+Sustent§velò como sendo a pescadora respons§vel por ensinar aos 

cabaneiros de praias de Canavieiras-BA e ao chefe de cozinha Charly Damian sobre as receitas 

dos seus pescados (Redação do Jornal Grande Bahia, 2018). Hoje em dia, ela recebe turistas na 

casa dela para almoçar e conhecer a culinária local.  

Dona Marlene também é reconhecida pelo seu notório saber, e conta das várias vezes 

que viajou para cidades como Salvador-BA e Brasília-DF, onde participou de reuniões 

representando a Associação Mãe dos Extrativistas da Resex de Canavieiras (AMEX) e a 

Associação de Pescadores e Agricultores de Campinhos (APAC). Ela é convidada para esses 

eventos para compartilhar sua experiência como pescadora em comunidade tradicional. Ela foi 

entrevistada no epis·dio de uma s®rie documental chamado ñAlimentos que vem do mar ï por 

uma pesca saud§velò (2020), que apresenta o projeto da Reserva Extrativista (Resex) de 

Canavieiras-BA de proteção dos modos de vida, da pesca artesanal, de preservação da 

biodiversidade da região. Assim, Dona Marlene continua participando de reuniões e ações da 

AMEX referente a preservação ambiental e a luta pelos direitos das comunidades tradicionais. 

Ela também é bisavó e, assim como a minha Bisa, carrega sua religiosidade nas suas colocações.  

Conheci e criei memórias com dois irmãos de Dona Marlene ï Sr. Otacílio e João Barba 

ï e com uma das suas filhas, Dona Marly. Os três são pescadores e participam ativamente dos 

projetos da AMEX e da APAC. Todos estão presentes nas reuniões e contribuem para as 

pesquisas e os programas que ocorrem na comunidade, e João Barba costuma ir a encontros 

nacionais de comunidades tradicionais e eventos sobre preservação ambiental. Falando um 

pouco sobre a personalidade dos irmãos, Sr. Otacílio é doce, gentil e traz muitos princípios da 

sua religião nas suas falas, já João Barba é mais espirituoso e politiza a maioria dos assuntos 

nas nossas conversas. A filha de Dona Marlene, Dona Marly, é um epítome11 de ñcora­«o de 

m«e sempre cabe mais umò, esbanjando afeto no cuidado com suas filhas/seus filhos e com 

quem for convidado a sua casa, conta causos de fam²lia e defende os seus com ñunhas e dentesò. 

Devido a problemas nos joelhos, pescar e mariscar não são mais atividades cotidianas para ela, 

e sua principal fonte de renda é seu estabelecimento, o bar Vibe Boa.  

Também convivi com três dos filhos de Dona Marly: Edrielly ï conhecida como 

Lindinha ï e Kaique, que estão no ensino médio; e Lilian, que é a principal liderança da Rede 

de Mulheres Extrativistas Pesqueiras do Sul da Bahia (Rede de Mulheres), e em 2024 se 

candidatou para vereadora. £ percept²vel que Lilian ® uma pessoa que pensa primeiro em ñn·sò 

 
11 Ao longo da escrita utilizarei a palavra ñep²tomeò no sentido de ño que serve como modelo exemplar ou 

paradigma de algoò (Ep²tome, 2025). 
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e depois em ñeuò, uma vez que ela cativa o coletivo com sua amorosidade e sorriso largo, sua 

segurança nos seus valores e seu compromisso com o que acredita, sendo ambiciosa para 

alcançar o melhor para sua comunidade. Ela também é mencionada na publicação na revista El 

país falando sobre a importância da avó na sua construção como mulher e como liderança 

(JUCÁ, 2020). Lilian tem um filho chamado Arthur, que é, portanto, bisneto de Dona Marlene. 

Fiz uma arte, que está a seguir, para representar a árvore genealógica dessa família a partir de 

uma foto que tirei na travessia para Campinhos, ilustrando como essa família é uma árvore de 

mangue. 

 

Figura 3 - Mangue genealógico de Campinhos 

 
Fonte: arte feita pela autora. 

 

Acredito na ideia defendida por Haraway (2023, p. 185-186) que ñfazer parentes e afins 

(categorias, cuidados, parentescos colaterais, sem laços de nascimento e tantos outros ecos) 

alarga a imagina­«o e pode mudar a narrativaò. Por isso, considero importante reconhecer essas 

novas ligações de parentesco que estabeleci na minha vivência com o território, se pretendo 

transformar a narrativa do mangue ñbagun­adoò e do ser humano que n«o pertence ¨ natureza. 

Vale ressaltar que, como fui acolhida na casa de Dona Marlene e na de Dona Marly ï onde 

mora ela, o esposo, Lindinha e Kaique, que fica ao lado da casa de Lilian e Arthur ï, essas 



37 

 

pessoas são personagens fortemente presentes nos meus relatos. Eles foram minha Fazenda São 

João em Campinhos. E me fizeram lembrar muito de Felicidade. 

A seguir, trago o primeiro artefato ï portanto OAP ï desta pesquisa, que é a primeira 

carta que foi escrita, pois ela registra o primeiro momento que relacionei minha pesquisa com 

a Fazenda e com minha família. Essa carta abriu uma porta para mim, ao me apresentar um 

lugar em que eu poderia registrar acontecimentos importantes da viagem de campo, refletir 

sobre as leituras que fiz e as conversas que tive, e especialmente me sentir próxima das pessoas 

que amo. Sendo assim, a primeira carta foi escrita para a pessoa responsável pela minha relação 

com a natureza, quem deu significado ao termo ñlugarò.  
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Figura 4 - Artefato Confidências com a Felicidade 
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Fonte: manuscrito da autora. 
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Transcrição da Figura 4: 

Salvador, 09 de abril de 2024  

 

Bisa,  

Já faz tempo que nos falamos, por isso vim atualizar você sobre como 

andam as coisas por aqui. Lembro que nossa última conversa foi sobre as rosas 

não possuírem espinhos e sim acúleos! Esse meu encantamento com a biologia 

não diminuiu com o tempo, tanto qu e continuo estudando bicho e planta. Mas 

hoje estudo principalmente sobre como fazer outras pessoas se deslumbrarem 

com a natureza como eu quando fui pela primeira vez à Fazenda. Segundo minha 

mãe, quase pulei do carro quando vi uma vaca, é verdade?  

Estou no mestrado, assim como Victoria, e meu projeto está sendo feito 

em Canavieiras, que fica para o sul da Bahia. Eu sei que é longe, mas eu me 

sinto mais perto de você quando estou lá. Acho que porque conheci muita gente 

tão teimosa como você e que def ende ï com a mesma força com que cuida ï o 

lar onde mora. É como se eu continuasse aprendendo com você sempre que escuto 

os relatos das pessoas de lá.  

Queria muito que você tivesse conhecido Dona Marlene, ela é uma 

pescadora de Canavieiras e uma liderança para a comunidade pesqueira de lá. 

Vocês se dariam bem. Ela também entende a importância de escutar os outros, 

pois sempre podemos aprender algo novo. E ela sempre é consultada antes de 

fazerem qualquer projeto novo por lá, que nem você. Tanto que meu pai sempre 

te chamava de ñPrefeitaò. Sabia que j§ teve foto dela em museu? E voc° sempre 

fugindo das c©merasé  

Conversando com Sr. Otacílio e com Sr. João Barba, que também são 

pescadores e participam dos projetos da comunidade, lembrei que você, assim 

como eles, acreditava que, ao tratar bem as pessoas, a gente recebe coisas 

boas de volta. Você nunca recusou ajuda r, pois sabia que um dia poderia ser 

você que precisasse. Assim como eles, você também defendia que cada um era 

dono da própria felicidade e por isso nunca implicou com os caminhos que as 

pessoas à sua volta tomaram ï se podia se vestir de um jeito e não d e outro, 

se casava ou não casava ï e respeitou as escolhas de cada um.  

Falando nisso, você já sabe os cursos que eu e Victoria escolhemos, 

então só para te atualizar, Sara está fazendo Pedagogia que nem a mamãe, Rana 

está fazendo um curso de artes e Mateus e Sofia estão cursando Letras, que 

estuda livros e a língua portuguesa . E, como aprendi com você a cultivar 
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jardins, decidi que cada um deles será uma flor no meu projeto - jardim 12. 

Então, vou criar uma dança como Victoria, vou trabalhar com crianças como 

Sara, vou inspirá - las com poemas como Mateus e Sofia, e vou, ao longo de toda 

a minha pesquisa, registrar minhas aprendizagens com desenhos como Rana 13.  

Você me ensinou que, antes de qualquer coisa, pertencemos a algum lugar 

e por isso, todos os dias, devemos protegê - lo e tratá - lo com carinho. Com o 

mesmo carinho que você já recebe desse lugar que te abriga e abriga as pessoas 

que você ama. Obrigada por te r cuidado tanto do seu jardim, que, até hoje, 

suas flores perfumam a minha vida e, porque sei que, se eu seguir esse doce 

aroma, sempre conseguirei voltar para casa.  

Obrigada por ter conhecido Felicidade.  

Por enquanto é isso. Não se preocupe que continuarei dando notícias das 

minhas aventuras. Estou com saudades. Um abraço bem apertado de  

Clara  

 

*  

 

Carta póstuma tem resposta 

 

Após escrever a carta para minha Bisa, questionei-me sobre a finalidade de propor um 

diálogo com alguém que não poderia me responder. O que estaria indo de encontro à própria 

proposta das cartas de estabelecer um diálogo, uma troca. Contudo, ao me deparar com o 

trabalho de Despret (2021), ñPesquisar junto aos mortosò, compreendi a necessidade de 

endereçar minhas reflexões e relatos à minha Bisa. A autora sustenta o posicionamento que 

podemos ter relação com pessoas mortas, assim como temos com as vivas, e que as mortas 

possuem poder de agência sobre nós e nós sobre elas (Despret, 2021). Então, consoante a autora, 

quando trazemos um relato sobre uma falecida, estamos reivindicando o ñponto finalò que foi 

dado àquela história, protestando contra o que foi dito findado. Segundo Despret (2021), há 

atos que alimentam relatos e que deles se alimentam, dentre eles está escrever cartas 

 
12

 Antes de estabelecer a poética da costura, associei minha dissertação com o jardim da minha Bisa. Após 

amadurecimentos, percebi que costurar com a Bisa possibilitaria trazer o jardim da Felicidade em várias fazendas 

diferentes. Assim, guardo com carinho o ñprojeto-jardimò e o vejo aflorar na minha costura. 
13

 Inicialmente, o projeto previa a criação de uma videodança com um grupo de crianças de Campinhos, que seria 

elaborada a partir de uma sequência didática com oficinas de arte, como leitura de poemas e oficinas de fotografia. 

Por isso, disse a Bisa que criaria uma dança, trabalharia com crianças e as inspiraria com poemas. É interessante 

identificar o tanto que a pesquisa amadureceu, bem como o que se manteve, porque eu desde o início me 

comprometi a desenhar minhas vivências. Contudo, considero que ressignifiquei o que planejava, porque criei a 

dança do manguemento (que será discutida mais à frente), entrevistei uma criança e sua família, e construí 

pequenos versos rimados para os títulos das seções desta dissertação. 
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endere­adas a uma pessoa ausente, continuar o que ela fazia, acolher as presen­as e ñfalar, 

sonhar, buscar os sinais e construir, a partir dessas experiências, e com muito cuidado, seus 

relatosò (Despret, 2021, p. 297). Por isso, ao me propor falar com a minha Bisa, sonhar esta 

pesquisa com ela e buscar os seus trejeitos e percepções de vida nas novas pessoas que conheci, 

eu reconheço a presença da minha Bisa, a agência dela em minha vida. Despret (2021, p. 297) 

também defende que os relatos carregam a responsabilidade de ñproteger a polifonia das 

vers»esò, em que as pessoas mortas tamb®m devem ser consideradas como personagens daquela 

história relatada. Assim, entendo que ao escrever para a minha Bisa,  

 

Ela recebe esse complemento de biografia que lhe permite estabelecer novas relações 

ou prolongar antigas, que lhe dá a possibilidade, em resumo, de estar presente (no 

sentido também de ser conjugada no presente) e de continuar a agir em outras vidas. 

 

Desse modo, escrevo para minha Bisa, não para que sua resposta chegue pelos correios. 

As respostas dela, às perguntas que fiz, apareceram para mim, seja nas conversas que tive com 

as pessoas de Campinhos ou no meu caminho pelo mangue. Tudo o que aprendi e vivi durante 

meu processo de pesquisa tem ela, porque eu, ao escrever uma carta para ela, convoquei seus 

conhecimentos, sua história, sua presença. Ressalto, por fim, que esta não será a única carta 

endereçada para a minha Bisa ou para alguém que não me escreverá uma resposta, pois 

compreendo a importância dessas presenças na construção desta pesquisa. 

 

*  

 

As margens ï ñaurelasò ï, que me guiaram durante toda a pesquisa e determinaram 

como decorreram as minhas vivências, foram apresentadas. Agora, faz-se necessário explicar a 

que rio elas pertencem. Assim, prosseguindo com a poética da costura para apresentar o 

território em que a pesquisa foi feita, farei uma analogia com outra parte constituinte do tecido. 

 

2.2 Campo do tecido  

 O chamado campo, fundo ou base do tecido, como o próprio nome sugere, é o 

cruzamento de fios que cria uma espécie de teia, que pode ter cores diferentes e assim formar 

um cenário para imagens ilustradas no tecido. Contudo, prefiro a definição do Glossário de 

termos t°xteis e afins: ñonde se evidenciam os motivos dos desenhos de decora­«oò (da Costa, 

2004, p. 147). Permito-me ñpescarò a palavra motivo e investigar outro significado além do que 

está empregado na definição de campo de tecido. Naquele contexto, motivo quer dizer 
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ñornamento distinto ou repetido de uma pintura, escultura, ou de um padr«o e que serve de tema 

decorativoò, como define um dicion§rio (Motivo, 2025). O mesmo dicion§rio apresenta sua 

etimologia, veio do latim tardio motǭvus, de motum, supino de movǛre, mover (Motivo, 2025). 

Desse modo, costuro com a polissemia de motivo para explicar que, da mesma forma que os 

motivos dos desenhos são evidenciados pelo campo do tecido, o movimento das investigações 

e reflexões desta pesquisa foi evidenciado pelo território. Compreendo movimento como algo 

que dialoga com motivo, já que comportamentos/movimentações são orientados por 

objetivos/motivos e, uma vez que o território impôs seu próprio ritmo, ele determinou os 

caminhos da pesquisa. Assim, segui os movimentos do território e dancei. Por isso, apesar de 

dar continuidade à poética que construí com a costura, o território de Campinhos é mangue, que 

é dinâmico e vivo, e exige a presença de movimento. Recorro também à explicação de Freire 

(1978, p. 143), na sua carta nº 5 à equipe, de abril de 1976, no livro Cartas à Guiné-Bissau: 

registros de uma experiência em processo, sobre mover em ñmover-se no mundoò, ao afirmar 

que  

 

Este ñmover-seò ou orientar-se espontaneamente no mundo, que implica em estar no 

mundo e com o mundo, algo mais que viver ï envolvendo, indiscutivelmente a 

consciência de si dos sujeitos que se movem e a consciência do mundo em que se 

movem [...]. 

 

Então, convido-te a se mover com e como os manguezais, a dançar o manguemento14 

enquanto apresento o campo empírico desta pesquisa: a Reserva Extrativista de Canavieiras 

(BA), em Beiras15 da Resex de Canavieiras; Campinhos (Canavieiras-BA), em À sombra da 

mangueira pioneira16; os manguezais, em Pinceladas para dançar manguemento e despertar 

 
14

 A palavra manguemento é um neologismo, elaborado por mim, em que a escrita verbal pode ser explicada pelo 

processo de cruzamento vocabular (Takakura, 2018) entre as palavras mangue e movimento. A partir da confecção 

da arte em que figuras dançavam por entre o mangue, busquei uma palavra que melhor descreve-se tal fenômeno, 

e percebi que movimento trazia a carga de sentido que eu vislumbrava, contudo de forma incompleta. Refletindo 

sobre a peculiaridade do movimento que tentei ilustrar, pois se trata de um movimento inerente ao mangue, conclui 

que mangue precisava estar evidente, na grafia, bem como movimento. E assim surgiu manguemento, que se 

configura como um neologismo estilístico, por ser uma criação que prioriza o efeito de sentido ao causar surpresa 

e estranhamento a quem ler, resultando numa maior expressividade da nova unidade lexical (Takakura, 2018; 

Oliveira & Schiffler, 2022).  
15

 A palavra beira foi escolhida por possuir o sentido de borda ou margem e por significar também a parte do 

telhado que se projeta para fora, que simboliza riqueza (como visto na express«o ñsem eira nem beiraò), pois 

entendo que a Resex de Canavieiras demarca fronteiras de proteção da biodiversidade exuberante do território e 

do maretório. 
16

 Além de fazer uma referência à mangueira que foi plantada pelos pais de Dona Marlene, Sr. Otacílio e João 

Barba, no porto de Campinhos, e por isso simboliza a história e as raízes dessa família, homenageio também a 

poética da obra À sombra desta mangueira de Paulo Freire, em que o autor associa as árvores a um convite à 

reflexão, uma vez que elas estão nas nossas memórias da infância e simbolizam nossa terra, nosso lugar. Ele 

defende durante todo o livro que estar no mundo implica necessariamente estar com o mundo e com os outros, 

concepção que aprendi convivendo com as pessoas de Campinhos. 
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pertencimento; e as pessoas que cuidam desses manguezais através da Associação Mãe dos 

Extrativistas da Resex de Canavieiras (AMEX), bem como meu pertencimento com o território, 

ñquemò me tirou para dan­ar, em No chão da pesquisa encontra Fazenda São João por onde 

pisa.  

 

***  

 

Beiras da Resex de Canavieiras 

 

No litoral sul da Bahia, situa-se a Reserva Extrativista (Resex) de Canavieiras, que 

abrange uma regi«o de mar aberto e sua §rea continental ñcomposta por mangues, praias, 

restingas, rios e apicuns, tendo uma exponencial predomin©ncia dos manguesò (Dumith, 2018). 

Na tese de Santos (2017, p. 168), especifica-se que 

 

A maior parte do território (cerca de 83%) da unidade é formado pelas águas dos 

estuários e do oceano, ampliando sua relevância para a conservação dos recursos 

pesqueiros nos ecossistemas comuns a essas regiões. O município de Canavieiras 

possui pouco mais de 8.000 ha de áreas de manguezais. 

 

Sendo assim, tal extensão da Resex a configura como uma das maiores áreas contínuas 

e mais bem preservadas do ecossistema de manguezais do estado da Bahia, por isso a presença 

da Reserva Extrativista comprovou-se decisiva para a conservação das áreas de manguezais do 

território (Aguiar, 2011; Aguiar, 2022). 

A criação da Resex Marinha de Canavieiras ocorreu em junho de 2006 por meio do 

Decreto Federal nº 05, e estabeleceu sua dimensão territorial ï 100.645,85 ha ï e as famílias 

que seriam beneficiárias de tal criação (Santos, 2017). Desse modo, além da própria 

Canavieiras, a população beneficiária da Resex está distribuída entre oito comunidades, sendo 

elas Atalaia, Puxim da Praia, Barra Velha e Campinhos ï localizadas dentro da poligonal da 

Resex ï, Puxim do Sul, Oiticica, Pedra de Una e a comunidade de Belmonte ï em sua zona de 

amortecimento (Santos, 2017).  
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Figura 5 - Comunidades da Resex Canavieiras 

 
Fonte: Foto da placa produzida pela Resex de Canavieiras, localizada  

em frente à Associação de Pescadores e Agricultores de Campinhos. 
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A Resex é um território composto principalmente por comunidades extrativistas 

tradicionais, em sua maioria pescadoras e pescadores artesanais, então, para a maioria das 

famílias de Canavieiras, o manguezal é fonte de recursos pesqueiros para o autoconsumo ou 

para a geração de renda (Dumith, 2018). As/os moradoras/es da Resex, segundo Silva (2017, p. 

171), realizam também  

 

atividades agrícolas como complemento para a alimentação e às vezes para a renda. 

Destacam-se, nesse caso, hortas, lavouras de milho, mandioca, coco e dendê, e com 

menor expressão a pecuária em Barra Velha, Puxim da Praia e Puxim do Sul apenas. 

Em Atalaia e Campinhos predomina o extrativismo marinho, com poucos moradores 

desenvolvendo atividades de cultivo de coco, dendê, lavoura de mandioca e às vezes 

hortaliças para consumo doméstico. 
 

Mesmo tendo outras práticas, como a agricultura, o extrativismo marinho é a atividade 

central do território, e isso fica evidente na intimidade que as pessoas possuem com os 

manguezais, quando a maioria sabe pilotar barco, conhece os rios que levam ao mangue e existe 

uma calçada em Canavieiras, que leva do porto até a Passarela do Robalo (ponte que liga Atalaia 

ao centro de Canavieiras, na Avenida Him®rio Cavalcante), conhecida como ñRua do Mangueò, 

e não como a continuação da Rua Rui Barbosa, como está no Google Maps. Essa integração da 

comunidade com os manguezais foi um aspecto que se destacou nos contatos que estabeleci 

com o território da pesquisa. Tal fator está fortemente realçado na primeira carta que escrevi 

em Canavieiras-BA, outro artefato. No entanto, antes de apresentá-la, vale salientar que essa 

carta em questão eternizou minha primeira viagem só. Ela foi direcionada ao meu pai e à minha 

mãe, pois eles sempre me incentivaram a desafiar meu medo de estar sozinha, e constantemente 

demonstram que estão dispostos a me apoiar nas minhas dificuldades. Devido a afetividade que 

o próprio gênero textual da carta evoca, ela carrega uma forte presença emocional tanto da 

remetente como dos destinatários. Por isso, a carta possui registros dos dias de campo, 

elucubrações feitas a partir de conversas e leituras ï especialmente sobre o pertencimento em 

relação à natureza17 ï e, ao final da carta, agradeço ao meu pai e à minha mãe por serem figuras 

inspiradoras na minha vida. 

Um assunto constantemente mencionado na carta é o quanto me impressiona a 

capacidade de interpretação que as pescadoras e os pescadores têm em relação aos manguezais. 

Quando utilizo ñinterpreta­«oò, pretendo descrever a pr§tica da pescadora ter conhecimento da 

 
17

 Foi a partir da carta mencionada, o ñArtefato Farolò, que decidi construir a se­«o Desmanchador de 

costura/Abridor de casa, que aparecerá mais à frente nesta dissertação. Ressalto esse detalhe para ratificar que as 

cartas possuem caráter metodológico e teórico, por isso são fonte de dados para as discussões realizadas ao longo 

da pesquisa. 
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hora propícia para encontrar cada tipo de pescado, ao contar os dias ou olhar o céu e saber se a 

maré será alta ou baixa, por exemplo. Ou quando o pescador consegue identificar o melhor 

caminho para navegar, ao perceber um banco de areia pelo padrão da água, ou quando ouvi 

relatos de pescadoras/es que saíam para pescar de noite, sem lanterna para não espantar o 

pescado, e nunca se perderam no caminho. Na carta, dou o exemplo de Sr. Otacílio que afirmou 

conseguir identificar um tronco de árvore no fundo do rio, mesmo não o vendo diretamente. 

Acredito que, por esses conhecimentos serem tão distantes do meu cotidiano, me 

causaram um fascínio ao me deparar com eles. Contudo, são conhecimentos corriqueiros 

principalmente para as práticas extrativistas, e isso é discutido por Santos (2017, p. 171) ao 

afirmar que 

 

Todas as atividades cotidianas relacionadas ao extrativismo e/ou às práticas agrícolas 

têm com a natureza circundante uma dinâmica de correlações que propiciam aos 

pescadores e as marisqueiras artesanais locais um nível de compreensão e 

detalhamento substanciais à realização de tais atividades e práticas. Todos os 

pescadores e marisqueiras compreendem processos e fenômenos naturais ligados à 

vida das espécies capturadas no extrativismo; períodos e processos de reprodução, 

deslocamento e localização no habitat natural, hábitos alimentares, dentre outros.  

 

Outro comportamento que me causou maravilhamento foi a gentileza das pessoas. 

Desde as pessoas que conheci ligadas diretamente a Resex, como também moradores da 

Canavieiras-BA de forma geral. Atribui a tratativa atenciosa delas ao fato de possuírem uma 

forte consciência de coletivo e comunhão, por isso sabem que em conjunto somos capazes de 

realizar mais ações e podemos alcançar mais feitos para a própria comunidade. Desse modo, 

associo esse senso de coletividade a uma capacidade altruísta. 
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Figura 6 - Artefato Farol  
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